
  
    [image: ]
  


  SALMOS


  Hernandes Dias Lopes


  SALMOS


  1—72
O livro das canções e
orações do povo de Deus


  VOL.1


  [image: ]


  
    © 2022 Hernandes Dias Lopes


    1ª edição: março de 2022


    REVISÃO


    Jean Charles Xavier
Josemar de Souza Pinto
Nilda Nunes


    DIAGRAMAÇÃO


    Catia Soderi


    CAPA


    Claudio Souto (layout)
Wesley Mendonça (adaptação)


    EDITOR


    Aldo Menezes


    COORDENADOR DE PRODUÇÃO


    Mauro Terrengui


    IMPRESSÃO E ACABAMENTO


    Imprensa da Fé


    As opiniões, as interpretações e os conceitos emitidos nesta obra são de responsabilidade do autor e não refletem necessariamente o ponto de vista da Hagnos.


    Todos os direitos desta edição reservados à


    EDITORA HAGNOS LTDA.


    Av. Jacinto Júlio, 27


    04815-160 — São Paulo, SP


    Tel.: (11) 5668-5668


    E-mail: hagnos@hagnos.com.br


    Home page: www.hagnos.com.br


    Editora associada à:


    [image: ]


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057


    
      Lopes, Hernandes Dias


      Salmos: O livro das canções e orações do povo de Deus / Hernandes Dias Lopes. — São Paulo: Hagnos, 2022.


      ISBN: 978-85-7742-330-9


      1. Bíblia AT - Salmos 2. Igreja cristã – Comentários I. Título


      22-10297 CDD 223.2

    


    Índices para catálogo sistemático:


    1. Bíblia AT - Salmos

  

  
    Dedicatória


    DEDICO ESTE LIVRO AO querido amigo e irmão Luís Olavo Sabino dos Santos e a sua digníssima esposa, Janete Colla Sabino dos Santos. Casal comprometido com Deus e com a obra missionária. Eles são preciosos cooperadores do nosso ministério.

  

  
    Sumário


    Prefácio


    Introdução


    Volume 1 (Salmos 1—72)


    1. A felicidade plena do justo e a ruína total do ímpio
(Sl 1:1-6)


    2. O trono de Deus não está abalado
(Sl 2:1-12)


    3. Quando a crise vem da própria família
(Sl 3:1-8)


    4. Deus, forte refúgio na angústia
(Sl 4:1-8)


    5. O destino do justo e do ímpio
(Sl 5:1-12)


    6. Um clamor por livramento
(Sl 6:1-10)


    7. Um grande livramento
(Sl 7:1-17)


    8. A glória de Deus e a dignidade do homem
(Sl 8:1-9)


    9. O triunfo de Deus sobre seus inimigos
(Sl 9:1-20)


    10. A crueldade do perverso e o livramento do justo
(Sl 10:1-18)


    11. O que fazer quando os fundamentos são destruídos
(Sl 11:1-7)


    12. Socorro!
(Sl 12:1-8)


    13. Da tristeza profunda à alegria exultante
(Sl 13:1-6)


    14. O ateísmo e seus frutos amargos
(Sl 14:1-7)


    15. Os atributos do verdadeiro adorador
(Sl 15:1-5)


    16. O Senhor, nosso melhor tesouro no tempo e na eternidade
(Sl 16:1-11)


    17. Um clamor pela proteção divina
(Sl 17:1-15)


    18. O retrospecto do agradecido
(Sl 18:1-50)


    19. A eloquência de Deus
(Sl 19:1-14)


    20. A preparação para a batalha
(Sl 20:1-9)


    21. A celebração da vitória
(Sl 21:1-13)


    22. A humilhação e a exaltação do Messias
(Sl 22:1-31)


    23. O bom pastor e os privilégios de suas ovelhas
(Sl 23:1-6)


    24. O triunfo do Rei da Glória
(Sl 24:1-10)


    25. Um alfabeto de súplica
(Sl 25:1-22)


    26. O que fazer quando somos injustiçados?
(Sl 26:1-12)


    27. A vitória sobre o medo
(Sl 27:1-12)


    28. Quando o clamor e o louvor dão as mãos
(Sl 28:1-9)


    29. A glória de Deus reconhecida no céu e manifestada na terra
(Sl 29:1-11)


    30. Quando o Senhor liberta os seus filhos
(Sl 30:1-12)


    31. As quatro estações da alma
(Sl 31:1-24)


    32. A felicidade daquele que é perdoado por Deus
(Sl 32:1-11)


    33. Adoração, a missão mais nobre dos salvos
(Sl 33:1-22)


    34. O louvor pelo livramento divino
(Sl 34:1-22)


    35. Enfrentando inimigos perigosos
(Sl 35:1-28)


    36. A maldade humana e a benignidade divina
(Sl 36:1-12)


    37. A salvação do justo e a condenação do ímpio
(Sl 37:1-40)


    38. Quando o pecador se arrepende
(Sl 38:1-22)


    39. O fardo insuportável do pecado
(Sl 39:1-13)


    40. Louvor e súplicas
(Sl 40:1-17)


    41. As grandes experiências da vida
(Sl 41:1-13)


    42. O anelo profundo da alma
(Sl 42:1-11; 43:1-5)


    43. Quando a fé conflita com os fatos
(Sl 44:1-26)


    44. O casamento do noivo celestial com sua noiva amada
(Sl 45:1-17)


    45. Deus, o refúgio verdadeiro
(Sl 46:1-11)


    46. Aclame ao Rei
(Sl 47:1-9)


    47. Igreja, a cidade de Deus
(Sl 48:1-14)


    48. A brevidade da vida, a instabilidade da riqueza e a inevitabilidade da morte
(Sl 49:1-20)


    49. O culto que agrada a Deus
(Sl 50:1-23)


    50. Arrependimento, a porta de entrada da restauração
(Sl 51:1-19)


    51. O juízo de Deus sobre o ímpio
(Sl 52:1-9)


    52. A insensatez do ateísmo
(Sl 53:1-6)


    53. Do desespero à libertação
(Sl 54:1-7)


    54. A dor da traição
(Sl 55:1-23)


    55. A vitória sobre o medo
(Sl 56:1-13)


    56. Como cantar na tempestade
(Sl 57:1-11)


    57. Homens maduros para o juízo
(Sl 58:1-11)


    58. Cães uivantes e raivosos
(Sl 59:1-17)


    59. Orando a Deus em tempo de guerra
(Sl 60:1-12)


    60. O clamor do exilado
(Sl 61:1-8)


    61. O poder da argumentação
(Sl 62:1-12)


    62. Deus, o centro de nossos anseios
(Sl 63:1-11)


    63. Lidando com o inimigo camuflado
(Sl 64:1-10)


    64. A excelsa generosidade de Deus
(Sl 65:1-13)


    65. Que todos os povos louvem ao Senhor
(Sl 66:1-20)


    66. Abençoados e abençoadores
(Sl 67:1-7)


    67. A marcha vitoriosa de Deus
(Sl 68:1-35)


    68. Os lamentos do Messias
(Sl 69:1-36)


    69. Oração em tempos de angústia
(Sl 70:1-5)


    70. Deus, verdadeiro refúgio na velhice
(Sl 71:1-24)


    71. O reinado do Messias
(Sl 72:1-20)


    Volume 2 (Salmos 73—150)


    72. A prosperidade do ímpio
(Sl 73:1-28)


    73. A destruição do templo de Jerusalém
(Sl 74:1-23)


    74. O justo Juiz
(Sl 75:1-10)


    75. A majestade indisputável de Deus
(Sl 76:1-12)


    76. Quando as crises da vida nos assaltam
(Sl 77:1-20)


    77. A história de um povo amado, porém rebelde
(Sl 78:1-72)


    78. Quando Deus disciplina o seu povo
(Sl 79:1-13)


    79. Um clamor por restauração
(Sl 80:1-19)


    80. Uma solene mensagem de Deus ao seu povo
(Sl 81:1-16)


    81. Os juízes sob o julgamento de Deus
(Sl 82:1-8)


    82. Quando o povo de Deus é cercado por inimigos
(Sl 83:1-18)


    83. A felicidade dos verdadeiros adoradores
(Sl 84:1-12)


    84. Um clamor por avivamento
(Sl 85:1-13)


    85. O dia da angústia
(Sl 86:1-17)


    86. Jerusalém, a cidade de Deus
(Sl 87:1-7)


    87. A noite escura da alma
(Sl 88:1-18)


    88. A soberania de Deus na história
(Sl 89:1-52) 


    89. A eternidade de Deus e a efemeridade do homem
(Sl 90:1-17)


    90. O poderoso livramento de Deus
(Sl 91:1-16)


    91. Deus, o motivo do louvor do seu povo
(Sl 92:1-15)


    92. O majestoso reinado do Senhor
(Sl 93:1-5)


    93. Um clamor por justiça
(Sl 94:1-23)


    94. Deus é digno de ser adorado
(Sl 95:1-11)


    95. O Senhor é digno de receber adoração
(Sl 96:1-13)


    96. A majestade incomparável do Senhor
(Sl 97:1-12)


    97. Celebrem o Rei!
(Sl 98:1-9)


    98. A santidade do Senhor
(Sl 99:1-9)


    99. Como devemos adorar a Deus
(Sl 100:1-5)


    100. O código de conduta de um líder
(Sl 101:1-8)


    101. O clamor do aflito
(Sl 102:1-28)


    102. Um tributo de louvor ao Senhor
(Sl 103:1-22)


    103. O oratório da criação
(Sl 104:1-35)


    104. Uma revisão da história do povo de Deus
(Sl 105:1-45)


    105. A rebeldia de Israel
(Sl 106:1-48)


    106. O clamor dos angustiados
(Sl 107:1-43)


    107. Um coração firme
(Sl 108:1-13)


    108. Assassinato de reputações
(Sl 109:1-31)


    109. O retrato do Messias
(Sl 110:1-7)


    110. Deus e suas obras
(Sl 111:1-10)


    111. O Justo e suas bênçãos
(Sl 112:1-10)


    112. A grandeza do poder de Deus
(Sl 113:1-9)


    113. A história do Êxodo
(Sl 114:1-8)


    114. Glória ao Deus soberano
(Sl 115:1-18)


    115. Um testemunho de libertação
(Sl 116:1-19) 


    116. Um grande apelo missionário
(Sl 117:1,2)


    117. Um cântico de triunfo
(Sl 118:1-29)


    118. A excelência singular da Palavra de Deus
(Sl 119:1-176)


    119. A aflição do forasteiro
(Sl 120:1-7)


    120. A jornada do peregrino
(Sl 121:1-8)


    121. A chegada do peregrino à Casa de Deus
(Sl 122:1-9)


    122. Ponha seus olhos no Senhor
(Sl 123:1-4)


    123. O libertador onipotente
(Sl 124:1-8)


    124. Firmeza inabalável
(Sl 125:1-5)


    125. Restauração, obra divina
(Sl 126:1-6)


    126. Deus, o edificador da família
(Sl 127:1-5)


    127. Feliz, muito feliz!
(Sl 128:1-6)


    128. A perseguição ao povo de Deus
(Sl 129)


    129. O clamor das profundezas
(Sl 130:1-8)


    130. Plena satisfação em Deus
(Sl 131:1-3)


    131. A Casa do Senhor
(Sl 132:1-18)


    132. A união dos irmãos
(Sl 133:1-3)


    133. Voltando para casa
(Sl 134:1-3)


    134. O Senhor é digno de louvor
(Sl 135:1-21)


    135. Misericórdias eternas
(Sl 136:1-26)


    136. O lamento de um exilado
(Sl 137:1-9)


    137. Um tributo de louvor ao Senhor
(Sl 138)


    138. Encurralado por Deus
(Sl 139:1-24)


    139. Deus, o protetor do seu povo
(Sl 140:1-13)


    140. Tome a decisão de orar
(Sl 141:1-10)


    141. Do desespero ao triunfo
(Sl 142:1-7)


    142. O clamor do aflito
(Sl 143:1-12)


    143. A majestade de Deus e a felicidade do seu povo
(Sl 144:1-15)


    144. Uma canção de louvor
(Sl 145:1-21)


    145. Louve ao Deus de Jacó
(Sl 146:1-10)


    146. Louve ao Deus todo-poderoso
(Sl 147:1-20)


    147. O louvor universal
(Sl 148:1-14)


    148. O poder através do louvor
(Sl 149:1-9)


    149. Louve ao Senhor
(Sl 150:1-6)

  

  
    Prefácio


    SALMOS É O LIVRO mais lido da Bíblia, e a Bíblia é o livro mais lido do mundo. O livro de Salmos foi escrito durante um longo tempo que vai de Moisés ao período pós-cativeiro babilônico, compreendendo um período longo de mais de dez séculos. Neste primeiro volume, abordaremos dois dos cinco primeiros livros do Saltério, ou seja, examinaremos os salmos 1 a 72.


    A vasta maioria dos salmos que vamos aqui expor são da autoria de Davi, o maravilhoso compositor e músico de Israel. Ele não os escreveu em dias ensolarados, no conforto de seu palácio, sob os auspícios de circunstâncias benfazejas. Ao contrário, esses salmos foram compostos nos dias tenebrosos de sua jornada, sob o calor das circunstâncias mais adversas, enfrentando as providências mais carrancudas.


    Os sofrimentos de Davi tornaram-se poesia, e a poesia inspirada pelo Espírito Santo tornou-se fonte de consolo para o povo de Deus ao longo dos séculos. Se as perseguições e as traições que Davi enfrentou não tivessem acontecido, não teríamos a maioria de seus salmos. Se não existisse as prisões do apóstolo Paulo, não teríamos as suas cartas da prisão. Se não existisse o exílio do apóstolo João na ilha de Patmos, não teríamos o livro de Apocalipse. Se não existisse a prisão de John Bunyan na Inglaterra, no século 17, não teríamos o livro O peregrino. Em outras palavras, Deus nos permite passar pelo vale, nos assiste no sofrimento, nos livra dos perigos e transforma nossas experiências dolorosas em instrumentos de consolo para aqueles que estão passando pelas mesmas angústias.


    Salmos é um livro lido, cantado e pregado. Os salmos são um reservatório inesgotável de refrigério para o povo de Deus e ensinam, exortam, confrontam e consolam. A eles recorremos nas noites escuras e tristes do luto e no alvorecer das celebrações mais festivas. Eles falam a nós e por nós, e no espelho deles vemos a nós mesmos, em nossa jornada rumo à glória.


    Minha ardente expectativa é que esta obra ilumine sua mente e aqueça seu coração. Que estas exposições sejam lidas com profunda reflexão e que sejam praticadas com humilde observância, a fim de que, por meio delas, a igreja seja fortalecida e a glória de Deus, manifestada.


    Boa leitura!

  

  
    Introdução


    O LIVRO DE SALMOS é o mais longo da Bíblia. Classificado como um livro poético, faz parte do mesmo grupo de Jó, Provérbios, Eclesiastes e Cântico dos Cânticos. Benjamin Galan diz que o livro de Salmos é uma compilação de muitas canções, escritas por muitos autores, num período de muito tempo — em outras palavras, é o livro das canções e orações do povo de Deus. Esse livro nos provisiona com o vocabulário do povo de Deus na adoração. Como aproximar-nos do Deus santo, majestoso e revestido de glória? Com que palavras podemos expressar a Ele nosso amor, nossa alegria, nosso louvor, nossa tristeza, nossa ira, nossa frustração, nossas dúvidas, nossa solidão e nossa necessidade de perdão? O livro de Salmos oferece-nos esses preciosos recursos.1


    O livro de Salmos é também um livro de instruções. Assim como o Pentateuco, o livro de Salmos também possui cinco livros. É conhecida a expressão de Atanásio, ilustre pai da igreja do século quarto: “A maioria das Escrituras fala a nós; os Salmos, porém, falam por nós”.2


    Woodrow Michael Kroll diz que é impossível exagerar a importância do livro de Salmos. Na igreja primitiva, não se admitia um indivíduo às ordens superiores do clero, a não ser que soubesse de cor os salmos de Davi. Orígenes, Eusébio, Basílio, Crisóstomo, Atanásio, Ambrósio, Agostinho e Jerônimo escreveram comentários sobre o livro de Salmos.3 Bruce Waltke diz que dois terços das citações do Novo Testamento são de Salmos. Jesus viveu e recitou Salmos. Os apóstolos, além disso, interpretaram os salmos como profecias sobre Cristo e como os ensinos distintos resultantes da Encarnação, Ressurreição, Ascensão e Pentecostes.4 Dada essa tão grande importância do livro, e tendo em vista sua melhor compreensão dele, destacaremos a seguir alguns aspectos desse precioso livro.


    O nome do livro


    A palavra “salmos” vem do grego psalmos, que quer dizer um cântico ou um hino para ser cantado com o acompanhamento de algum instrumento de cordas, como a harpa. O verbo grego psallein significa “tanger”.5 A palavra hebraica para o livro é tehillim e significa “louvores”. O livro contém uma coletânea de 150 cânticos e poemas sagrados dos hebreus. Nas palavras de Bill Arnold, “pode-se dizer que os Salmos representam o antigo hinário do povo de Deus”.6 Champlin diz que, posteriormente, o livro de Salmos veio a ser o livro do Antigo Testamento mais constantemente citado no Novo Testamento, ou seja, cerca de oitenta vezes. Os primeiros hinários cristãos, em vários idiomas, incorporaram muitos dos salmos, que então foram musicados.7


    Palmer Robertson, citando Joseph Addison Alexander, diz que o livro de Salmos é o mais heterogêneo dos livros sagrados, contendo 150 composições, cada uma completa em si mesma, e variando em comprimento, tema, estilo e tom, resultado do trabalho de muitos autores e de diferentes idades; de modo que um leitor superficial poderia ser tentado a considerá-lo uma coletânea aleatória ou fortuita de materiais desconexos e incongruentes.8


    A autoria do livro


    O livro de Salmos tem vários autores, e esses salmos foram compilados em um só volume depois do cativeiro babilônico. Temos salmo de Moisés, o salmo 90, escrito 1.500 anos antes de Cristo, e salmos pós-cativeiro babilônico, como o salmo 126; ou seja, o livro levou cerca de mil anos para ser composto.


    O autor que mais escreveu salmos foi Davi (73 começam com a expressão “Salmo de Davi”). Bill Arnold diz que Davi escreveu diversos tipos diferentes de salmos — de louvor, de de lamento, de penitência, imprecatórios, salmos reais e também salmos messiânicos.9


    Asafe, um homem que teve um papel importante na adoração pública estabelecida por Davi em Jerusalém (1Cr 15—16), foi outro autor importante do livro de Salmos. Aliás, Davi nomeou Asafe para ser o mestre de canto (1Cr 15:17), e a ele são atribuídos os salmos 50 e 73—83. Como Davi, ele escreveu vários tipos de salmos.10


    Os filhos de Coré aparecem, com destaque, como autores de vários salmos. Mui provavelmente, esse Coré não é aquele que morreu por causa de sua contenda com Arão sobre o sacerdócio (Nm 16—17), tendo em vista que esse nome aparece também em 2Crônicas 20:19 em referência a uma ordem de cantores do templo.


    Há vários outros autores de salmos. O salmo 90 leva o nome de Moisés. Os salmos 72 e 127 são atribuídos a Salomão. O salmo 88 é atribuído a um sábio de nome Hemã. O salmo 89 é creditado a Etã. Aproximadamente cinquenta salmos não têm título ou cabeçalho e sua autoria continua sendo um mistério.11


    Carlos Osvaldo Cardoso Pinto resume, dizendo:


    Setenta e três Salmos reivindicam autoria Davídica, doze vieram da pena de Asafe, nove foram compostos pelos descendentes de Corá, dois foram escritos por Salomão, um Hemã e Etã, e um (o mais antigo dos preservados no Saltério) por Moisés. A simples existência dos chamados salmos “órfãos” (1, 2, 10, 33, 43, 46, 66, 67, 71, 91-100, 102, 104-107, 111-121, 123, 125, 126, 128, 130, 132-137, 146-150) sugere que os títulos preservados no texto hebraico deveriam ser levados a sério.12


    A divisão do livro


    Em imitação ao Pentateuco, o livro de Salmos é dividido em cinco livros, cada qual com a sua própria doxologia.13 Palmer Robertson diz que, em termos mais amplos possíveis, esses cinco livros podem ser categorizados da seguinte forma:14


    • Livro I: Salmos 1—41 - Confrontação.


    • Livro II: Salmos 42—72 - Comunicação.


    • Livro III: Salmos 73—89 - Devastação.


    • Livro IV: Salmos 90—106 - Amadurecimento.


    • Livro V: Salmos 107—150 - Consumação.


    O versículo de encerramento do último salmo de cada coleção tipicamente contém algum tipo de doxologia ou atribuição de louvor ao Senhor que serve para “amarrar” aquela parte do livro. A única exceção é o salmo 150, um grande salmo de louvor que, de maneira muito apropriada, conclui a coleção.15


    Palmer Robertson diz que de importância vital na estrutura do Saltério são os salmos 1 e 2, os dois pilares poéticos que escoltam o leitor para o templo do livro e que, tomados em conjunto, esses dois salmos muito breves antecipam grandes temas que permeiam todos os cinco livros.16 Eles apresentam a mensagem abrangente de todo o Saltério — a leide Deus e o Messias de Deus — e se unem em uma relação simbiótica, uma vez que ambos, Torá e Messias, Lei e Evangelho, são essenciais para o cumprimento das alianças e para o avanço do reino do Senhor.17


    A classificação dos salmos


    Gleason Archer diz que os salmos incluem, com frequência, um registro dos próprios sentimentos íntimos do salmista, a saber, de desencorajamento, ansiedade ou gratidão jubilosa por causa da oposição dos inimigos de Deus ou em vista da variada providência do Senhor. No entanto, quer o salmista trate de um tema triste em sua canção quer de um tema alegre, sempre se exprime como quem se sente na presença do Deus vivo.18


    Os salmos podem ser classificados de várias formas diferentes:


    1. Salmos de hinos: alguns salmos são hinos de louvor, como o 8, o 136 e o 150.


    2. Salmos de penitência: os salmos de penitência — como o 38 e o 51 — expressam arrependimento do pecado.


    3. Salmos de sabedoria: os salmos de sabedoria — como o 1, o 14 e o 73 — relatam observações gerais sobre a vida.


    4. Salmos de realeza: os salmos de realeza — como o 2, o 45 e o 110 — concentram-se no rei de Israel e o descrevem como um representante de Deus para governar a nação.


    5. Salmos messiânicos: os salmos messiânicos — como o 2, o 16 e o 22 — descrevem o Messias, o ungido de Deus, e são citados no Novo Testamento em referência a Cristo.


    6. Salmos imprecatórios: os salmos imprecatórios — por exemplo, 35, 69 e 137 — pedem o julgamento de Deus sobre os inimigos do salmista e podem ser tanto individuais como congregacionais.


    7. Salmos de lamento: os salmos de lamento — por exemplo, 3, 4 e 6 — são o último tipo de salmos e lamentam um determinado estado ou uma condição do salmista; por exemplo, Jerusalém retornando do exílio nacional.19


    8. Salmos de romagem: os salmos 120—134 contêm o título “Salmo de romagem”. Esse grupo de quinze salmos está unido como canções adequadas para peregrinos, quer subindo a Jerusalém para adorar quer descendo de Jerusalém para servir.


    As ênfases do livro de Salmos


    Gordon Fee diz que as grandes ênfases do livro de Salmos são a confiança em Javé e a adoração a Ele pela sua bondade; lamentos pela perversidade e pelas injustiças; Javé como rei do universo e das nações; o rei de Israel como o representante de Javé em Israel; Israel (e os israelitas individualmente) como o povo da aliança de Deus; e Sião (e o seu templo) como o lugar especial da presença de Javé na terra.20


    John MacArthur diz que os salmos estão situados em dois cenários: 1) Os atos de Deus na criação e na história; 2) a história de Israel. Historicamente, eles abrangem o período da origem da vida até a alegria pós-exílica dos judeus libertados na Babilônia, ao passo que tematicamente eles cobrem uma grande variedade de assuntos, desde a adoração celestial até a batalha terrena. Ao longo dos tempos, o livro de Salmos tem mantido seu principal propósito, isto é, promover a adoração e o louvor apropriados a Deus.21


    Jesus no livro de Salmos


    Quando Jesus disse para os caminhantes de Emaús que todas as Escrituras falavam a seu respeito, citou especificamente o livro de Salmos (Lc 24:44). Os escritores do Novo Testamento citaram muitos textos de Salmos em conexão com Jesus, o Messias prometido. Em Atos 4:11, o apóstolo Pedro citou Salmos 118:22 para se referir a Cristo: “a pedra que os construtores rejeitaram, veio a se tornar a pedra angular”. Os salmos 2, 16, 22, 69, 110 são os mais citados no Novo Testamento com respeito a Cristo, e todos eles antecipam e explanam a identidade do Rei prometido.22


    John MacArthur lista vinte profecias messiânicas em Salmos:23


    • Deus anuncia que Cristo é seu Filho (Sl 2:7) — Mateus 3:17; Atos 13:33; Hebreus 1:5.


    • Todas as coisas serão postas sob os pés de Jesus (Sl 8:6) — 1Coríntios 15:25; Hebreus 2:8.


    • Cristo ressuscitará do túmulo (Sl 16:10) — Marcos 16:6,7; Atos 13:35.


    • Deus desamparará Cristo em seu momento de agonia (Sl 22:1) — Mateus 27:46; Marcos 15:34.


    • Cristo será ridicularizado e insultado (Sl 22:7,8) — Mateus 27:39-43; Lucas 23:35.


    • As mãos e os pés de Cristo serão transpassados (Sl 22:16) — João 20:25,27; Atos 2:23.


    • Pessoas lançarão sortes sobre as vestes de Cristo (Sl 22:18) — Mateus 27:35,36.


    • Nenhum dos ossos de Cristo será quebrado (Sl 34:20) — João 19:32,33,36.


    • Cristo será odiado injustamente (Sl 35:19) — João 15:25.


    • Cristo virá para cumprir a vontade de Deus (Sl 40:7,8) — Hb 10:7.


    • Cristo será traído por um amigo (Sl 41:9) — João 13:18.


    • O trono de Cristo será eterno (Sl 45:6) — Hebreus 1:8.


    • Cristo ascenderá ao céu (Sl 68:18) — Efésios 4:8.


    • O zelo pela casa de Deus consumirá Cristo (Sl 69:9) — João 2:17.


    • Vinagre e fel serão oferecidos a Cristo (Sl 69:21) — Mateus 27:34; João 19:28-30.


    • O traidor de Cristo será substituído (Sl 109:8) — Atos 1:20.


    • Os inimigos de Cristo se curvarão diante dele (Sl 110:1) — Atos 2:34,35.


    • Cristo será um sacerdote como Melquisedeque (Sl 110:4) — Hebreus 5:6; 6:20; 7:17.


    • Cristo será a pedra angular (Sl 118:22) — Mateus 21:42; Atos 4:11.


    • Cristo virá em nome do Senhor (Sl 118:26) — Mateus 2:19.
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    LIVRO 1


    (Salmos 1—41)

  

  
    Capítulo 1


    A felicidade plena do justo e a ruína total do ímpio


    (Sl 1:1-6)


    ESSE SALMO É O prefácio do Saltério, a porta de entrada e ao mesmo tempo o resumo do maior livro da Bíblia. Ele não tem um título porque é como se fosse o título de todo o livro.1 Derek Kidner, nessa mesma linha de pensamento, diz que é provável que esse salmo tenha sido especialmente composto como introdução ao Saltério inteiro.2


    O salmo 1 destaca o profundo contraste entre a vida feliz do justo e a infelicidade do ímpio, demonstrando que, se o justo é firme como uma árvore plantada junto a correntes de águas, o ímpio é instável como uma palha levada pelo vento; se o justo é frutífero e mantém sua beleza mesmo nos tempos de sequidão, o ímpio é seco como uma palha destinada para o fogo; e, se o caminho do justo é conhecido por Deus, o caminho do ímpio perecerá.


    Warren Wiersbe diz que a história bíblica parece desenvolver-se em torno do conceito de “dois homens”: o primeiro Adão e o último Adão, Caim e Abel, Ismael e Isaque, Esaú e Jacó, Saul e Davi, o Anticristo e Cristo. Dois homens, dois caminhos, dois destinos.3 Vejamos este profundo contraste.


    A felicidade plena do justo (1:1-3)


    O salmo 1, à semelhança do conhecido Sermão do Monte, traz a felicidade no seu frontispício, mas não uma felicidade terrena, mundana e passageira, e sim uma felicidade plena, espiritual e eterna. O problema do homem não é a busca da felicidade, mas contentar-se com uma felicidade pequena demais. Deus nos criou e nos salvou para a maior das felicidades, a felicidade de conhecê-lo, amá-lo e fruí-lo.


    Nesse salmo, a felicidade do justo decorre de três razões eloquentes.


    Em primeiro lugar, o justo é feliz por aquilo que evita (1:1): “Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos ímpios, não se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores”. Woodrow Kroll diz que aqui o salmista lista três tipos de pecadores, três expressões de pecado e três lugares de pecado disponíveis, que não são frequentados pelo homem justo.4


    Esse versículo ensina o justo a precaver-se das opiniões dos ímpios, do estilo de vida dos pecadores e da associação com os escarnecedores.5 Segundo Allan Harman, os justos não olham para os ímpios como fonte de sabedoria; sua vereda não é aquela transitada por pecadores; e sua companhia não é com aqueles que escarnecem de Deus.6


    Charles Swindoll está correto ao escrever: “Nós seremos felizes, muitas e muitas vezes felizes, se mantivermos um andar puro, livre até mesmo do menor flerte com o mal”.7 William MacDonald diz que diariamente o mundo está fazendo uma lavagem cerebral nas pessoas, falando para elas que a verdadeira satisfação é encontrada nos prazeres da carne. Televisão, rádio, filmes e revistas sugerem que a permissividade é a estrada da plenitude e que a vida de pureza não passa de um puritanismo retrógrado.8 Ledo engano! O pecado oferece primeiro o prazer, mas depois produz uma dor permanente e incurável, ao passo que a virtude oferece primeiro a dor da renúncia, mas depois proporciona uma alegria maiúscula e perene.


    Tudo neste versículo está em progressão. Primeiro, vejamos os verbos de ação em ordem decrescente: andar — deter — assentar. Segundo, vejamos a escravidão do mundo em ordem crescente: conselho — caminho — roda. Terceiro, vejamos os homens na sua ruína decadente: ímpios — pecadores — escarnecedores. Um abismo chama outro abismo. A senda do pecado é uma estrada rumo à condenação, por isso a Palavra de Deus nos exorta a não nos conformamos com o mundo (Rm 12:2), a não sermos amigos do mundo (Tg 4:4) e a não amarmos o mundo (1Jo 2:15), para não sermos condenados com o mundo (1Co 11:32). Ló arruinou sua vida porque levou sua família para Sodoma, ao passo que Pedro negou a Jesus porque assentou-se na roda dos escarnecedores. Concordo com W. T. Purkiser quando escreve: “Não pode existir vida santa sem renúncia do mal”.9 Destacaremos estes três pontos:


    Primeiro, o justo é feliz ao evitar o conselho dos ímpios (1:1). Mas quem é o ímpio? É aquele que não leva Deus em conta, que toca a vida como se Deus não existisse. O ímpio tem sua cosmovisão, e seu sistema de valores governa sua vida, suas decisões, suas palavras, seus negócios. Esses conselhos são tidos em alta conta pela sociedade (73:10), mas, se seguidos, levam o homem para o abismo da infelicidade e da ruína eterna. Isso porque a verdadeira alegria só existe na presença de Deus (16:11).


    Segundo, o justo é feliz ao evitar o caminho dos pecadores (1:1). O pecador é aquele que, deliberadamente, aparta-se de Deus e rebela-se contra sua vontade; ele erra o alvo e transgride os preceitos divinos. Os pecadores têm um caminho e andam e agem de acordo com essa oposição hostil a Deus. Por isso, andar nesse caminho largo é entrar numa rota de prazeres imediatos, porém efêmeros, pois esse caminho largo conduz à perdição, à infelicidade irremediável.


    Terceiro, o justo é feliz ao evitar a roda dos escarnecedores (1:1). O escarnecedor é aquele que colou grau em maldade e atingiu o último estágio da decadência espiritual. Ele não apenas desconsidera Deus e se opõe a ele, como também zomba de Deus e escarnece dele e de sua lei. Ele faz troça das coisas sagradas, desanda a boca para vilipendiar o sagrado e ergue os punhos contra os céus. Sendo assim, assentar-se à roda desses blasfemos, tornando-se um deles, como eles, é alimentar-se do absinto da mais mortífera infelicidade. Concordo com Charles Spurgeon quando escreve: “A roda dos escarnecedores pode ser muito imponente, mas está muito perto das portas do inferno. Fujamos, pois em breve essa roda estará vazia, e a destruição engolirá o homem que se assentar nela”.10


    W. T. Purkiser resume o que o justo deve evitar:


    Anda significa uma associação casual ou passageira com aqueles que vivem fora da sintonia com Deus. Detém é uma comunhão contínua com pessoas que são continuamente pecaminosas em atitudes e atos. Assenta implica que a pessoa está à vontade no meio daqueles que zombam de Deus e da religião. A pessoa justa recusa-se a dar um passo sequer em direção a esse caminho inferior.11


    Derek Kidner tem razão em dizer que as três frases completas mostram três aspectos ou três graus de separação de Deus, uma vez que retratam a conformidade a este mundo em três níveis diferentes: a aceitação dos seus conselhos, a participação dos seus costumes e a adoção da sua atitude mais fatal.12


    Em segundo lugar, o justo é feliz por aquilo que faz (1:2). “Antes, o seu prazer está na lei do SENHOR, e na sua lei medita de dia e de noite.” A vida cristã tem um aspecto negativo e outro positivo. Negativamente, devemos evitar o que Deus reprova e, positivamente, devemos fazer o que Deus ordena. O justo não apenas se aparta do conselho dos ímpios, do caminho dos pecadores e da roda dos escarnecedores, mas também dedica-se ao estudo prazeroso e à meditação diária da lei do Senhor. Concordo com Woodrow Kroll quando diz que a palavra hebraica Torah, “a lei do Senhor”, deve ser entendida como mais do que a lei de Moisés, pois ela é um sinônimo de toda a Palavra de Deus.13 Nessa mesma linha de pensamento, Purkiser diz que o termo hebraico Torah tem um significado muito mais amplo do que é sugerido por “lei”. Ela representa todo o caminho revelado de vida contido nos ensinos de Moisés e nos profetas e é usada paralelamente com a expressão “a palavra do Senhor”, termos que são praticamente sinônimos.14 Willem VanGemeren diz que a “lei”, Torah, significa primariamente instrução que vem de Deus com o propósito de ajudar-nos a viver em harmonia com a vontade do Senhor. Sendo assim, podemos dizer que o deleite do crente não é apenas conhecer, estudar e memorizar a Palavra de Deus, mas especialmente fazer a vontade do Mestre.15


    Para o salmista, essa lei é mais preciosa do que muito ouro depurado e mais doce do que o mel e o destilar dos favos (19:10). Na lei de Deus, ele encontra instrução, direção, proteção e deleite. Derek Kidner está certo quando diz que a mente é o primeiro baluarte a ser defendido, conforme o versículo 1, e ela é tratada como chave para o homem inteiro. A lei do Senhor se coloca em oposição ao conselho dos ímpios.16


    Charles Spurgeon diz que “a meditação rumina e coloca a doçura e a virtude nutritiva da Palavra no coração e na vida”.17 Allan Harman diz que o termo hebraico traduzido por “medita” implica algo mais que reflexão silenciosa: significa sussurrar ou murmurar.18 Arival Dias Casemiro diz que a ideia é ruminar e mastigar a Palavra de Deus,19 enquanto Warren Wiersbe diz que a meditação é para o homem interior o que a digestão é para o corpo, isto é, pela meditação a Palavra torna-se parte de sua vida e por ela você cresce.20


    Warren Wiersbe alerta para o fato de que, como povo de Deus, devemos preferir a Palavra de Deus aos alimentos (119:103; Mt 4:4), ao sono (119:147,148), às riquezas (19:10; 119:72) e aos amigos (119:23,51,95,119).21


    Em terceiro lugar, o justo é feliz por aquilo que é (1:3). “Ele é como árvore plantada junto a correntes de águas, que, no devido tempo, dá o seu fruto, e cuja folhagem não murcha; e tudo quanto ele faz será bem-sucedido.” O justo não é uma árvore nativa ou silvestre, mas uma árvore plantada, cultivada e cuidada. Não é uma árvore plantada nos terrenos baldios e secos, mas junto a correntes de águas. Se um ribeiro secar, tem outro. O rio da graça é fonte de provisão que jamais seca.22 Não nutrimos a nós mesmos. Estamos plantados em Cristo, enxertados nele, e dele procede todo o poder. O justo não é inconstante em sua frutificação, pois no devido tempo dá o seu fruto: paciência na aflição, gratidão na prosperidade, zelo na oportunidade.23 Concordo com William MacDonald quando diz que o homem que é separado do pecado e separado para as Escrituras tem todas as qualidades de uma árvore forte, saudável e frutífera.24


    Na vida do justo, o fruto vem antes da folhagem, e ele não vive de aparência. O justo é governado pelo céu, por isso é próspero em tudo o que faz. Charles Spurgeon é oportuno quando escreve:


    O salmista descreve o fruto antes das folhas. O próprio Espírito Santo sempre ensina o pregador fiel na igreja para que saiba que o reino de Deus não consiste em palavra, mas em poder (1Co 4:20). “Jesus começou não só a fazer, mas a ensinar” (At 1:1). “Jesus, o Nazareno, que foi um profeta poderoso em obras e palavras” (Lc 24:19). Assim, aquele que professa a palavra da doutrina, primeiro dá os frutos da vida, pois, caso não dê, ele murcha, pois Cristo amaldiçoou a figueira que não deu frutos.25


    Arival Dias Casemiro destaca cinco características do justo que é comparado a uma árvore: 1) sua permanência — está firmemente plantada; 2) sua posição — está plantada junto a corrente de águas; 3) sua produtividade — no devido tempo dá o seu fruto; 4) sua perpetuidade — a folhagem não murcha; 5) sua prosperidade — tudo quanto faz será bem-sucedido.26


    A ruína total do ímpio (1:4-6)


    Os ímpios são o oposto dos justos, assim como uma árvore frutífera é o oposto de uma palha seca. O justo recebe bênçãos, enquanto o ímpio recebe julgamento; os justos têm segurança por terem suas raízes profundas, junto a correntes de águas, ao passo que os ímpios são levados pelo vento, porque são como palha seca. Charles Swindoll alerta: “Nunca duvide dos perigos provocados pela erosão espiritual e moral”.27 Três verdades solenes são destacadas aqui:


    Em primeiro lugar, os ímpios não têm estabilidade (1:4). “Os ímpios não são assim; são, porém, como a palha que o vento dispersa.” Os ímpios são como a palha que não têm raiz nem fruto, pois a palha é seca, morta e sem valor. Ela não nutre ninguém nem encanta aos olhos. Além disso, a palha não tem estabilidade; então, quando o vento sopra, é dispersa. Ela também não tem valor algum e está destinada ao fogo. Derek Kidner diz que a figura é tirada do joeirar, ato mediante o qual o trigo debulhado é jogado para cima, para o vento soprar para longe a palha, deixando somente o grão para trás.28 Tanto os homens de palha como suas obras de palha serão levados pelo vento.


    Concordo com Warren Wiersbe quando diz que a palha fica muito próxima dos grãos, mas, no final, os dois são separados. Em outras palavras, quando o dia do julgamento chegar, o Senhor, o Justo Juiz, separará o trigo do joio, as ovelhas dos bodes e os grãos da palha, e nenhum incrédulo poderá reunir-se com os justos. No dia do julgamento final, Jesus dirá aos perversos: “Nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade” (Mt 7:23).29


    Em segundo lugar, os perversos serão condenados no juízo (1:5a). “Por isso, os perversos não prevalecerão no juízo…” Os perversos, tão loquazes na terra, ficarão emudecidos no dia do juízo, e aqueles que viveram vestidos de soberba e ostentaram arrogância entre os homens estarão terrificados diante do tribunal de Deus. Aqueles que subornaram juízes, compraram sentenças e oprimiram os justos serão condenados inexoravelmente no dia do juízo. Nas palavras de Charles Spurgeon, “os ímpios estarão no juízo para serem julgados, mas não para serem absolvidos”.30


    Em terceiro lugar, os pecadores serão banidos da congregação dos justos (1:5b). “[…] nem os pecadores, na congregação dos justos.” Charles Spurgeon está correto quando diz que todas as nossas congregações na terra estão misturadas. Em toda igreja há demônios, pois o joio cresce nos mesmos sulcos que o trigo, e não há terra que já esteja completamente purgada do joio. Do mesmo modo, os pecadores se misturam com os santos, como a escória se mistura com o ouro.31 Na igreja militante há bodes e ovelhas, filhos do Maligno e filhos de Deus; mas as máscaras dos ímpios cairão, e os lobos não entrarão travestidos de ovelhas na congregação dos justos. Nessa assembleia dos santos, na igreja dos primogênitos, os pecadores não terão acesso; em vez disso, eles serão banidos para sempre da presença do Senhor (2Ts 1:9).


    Conclusão


    “Pois o SENHOR conhece o caminho dos justos, mas o caminho dos ímpios perecerá” (1:6). Temos aqui dois homens, dois caminhos, dois destinos. Um é conduzido à vida e à bem-aventurança, ao passo que o outro é conduzido à morte.32 Allan Harman diz que o versículo final do salmo sumaria o contraste, pois nos ensina que o caminho dos justos está constantemente vigiado pelo Senhor, enquanto o caminho dos ímpios não tem futuro.33 Matthew Henry diz que Deus deve ter toda a glória pela prosperidade e felicidade dos justos, enquanto os pecadores devem sofrer toda a culpa da sua própria destruição.34


    O Senhor conhece o caminho dos justos, e esse é o conhecimento da observação e da aprovação, o conhecimento que vem da onisciência e pelo amor infinito, e também que provê sustento, livramento, aceitação e, por fim, glória.35 O caminho dos justos são veredas de justiça, é uma estrada estreita, mas que conduz à glória. Contudo, o caminho dos ímpios, embora largo e percorrido por multidões sedentas de prazeres mundanos, desembocará no inferno. Em suma, o destino de todos aqueles que percorrem essa estrada larga é a condenação certa e a ruína total. Purkiser interpreta corretamente quando escreve:


    A primeira parte do versículo 6, “porque o Senhor conhece o caminho dos justos”, resume os versículos 1-3. A segunda parte resume os versículos 4-5. O Senhor conhece não no sentido abstrato de estar ciente ou informado, mas no sentido concreto e pessoal de cuidar, aprovar, guiar e estar atento. De modo inverso, o caminho dos ímpios perecerá, terminará em ruína. As primeiras e últimas palavras do salmo resumem o contraste que é traçado entre os justos e os ímpios: bem-aventurado perecerá.36
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    Capítulo 2


    O trono de Deus não está abalado


    (Sl 2:1-12)


    ESSE É UM SALMO messiânico, ou seja, trata-se de um salmo que é citado no Novo Testamento com referência a Jesus, como os salmos 8,16, 22, 23, 40, 41, 45, 68, 69, 102, 110, 118. Apesar de o salmo 2 historicamente fazer referência ao reinado de Davi, profeticamente ele aponta para Jesus, o Messias. Nas palavras de Willem VanGemeren, “na perspectiva da tipologia, Jesus é o cumprimento desse salmo”,1 que é o mais citado no Novo Testamento — há dezoito referências a ele no Novo Testamento.2


    Três fatos são destacados nesse salmo: a conspiração da terra (2:1-3), o riso do céu (2:4-9) e o conselho de Deus (2:10-12). A autoria dele não aparece na introdução, mas, conforme Atos 4:25,26, Davi é o autor. Jesus é o Filho de Deus, o Filho de Davi, em quem as promessas dadas a Davi se cumpriram. Allan Harman destaca que, assim como o salmo 1 começa com a palavra “bem-aventurado”, o salmo 2 termina com essa mesma palavra.3


    Três oradores estão representados: o próprio salmista, o Senhor e o rei. Nos versículos 1-3, o salmista vê a revolta das nações contra o Senhor e o seu ungido, ou seja, os reis contra o Rei, ao passo que, nos versículos 4-6, ele vê o menosprezo divino, a futilidade da revolta à luz do poder soberano de Deus e o ouve declarar que Ele colocou o seu Rei sobre o seu santo monte Sião. Nos versículos 7-9, o rei declara o decreto divino que estabeleceu sua autoridade e recebe a garantia de Deus de que sairá vitorioso, ao passo que, nos versículos 10-12, o salmista extrai as lições que os povos rebeldes deviam aprender e exorta-os a fazerem as pazes com Deus.4


    A conspiração da terra (2:1-3)


    Enquanto os piedosos estão meditando na Palavra de Deus, a terra está rebelada contra o céu e os homens estão conspirando contra Deus. Matthew Henry diz que essa oposição é rancorosa, deliberada, obstinada e confederada.5 W. L. Watkinson fala da extensão dessa revolta contra Deus: gentios, povos, reis e príncipes (2:1,2), e essa oposição procede de todas as nações (judeus, gregos e romanos); de todos os níveis (povos, reis e príncipes); e de todas as gerações (At 4:27).6


    Quatro fatos são destacados aqui.


    Em primeiro lugar, a fúria (2:1a). “Por que se enfurecem os gentios…” As nações gentílicas estão furiosas e se amotinam não umas contra as outras; elas estão furiosas com Deus, com o propósito de organizar uma insurreição, e os gentios estão tão agitados como um mar tempestuoso. Arival Dias Casemiro diz que a imagem é de um mar enfurecido batendo numa rocha. A massa da humanidade está conspirando para atirar em Deus, e as nações organizadas e pessoas individuais estão tentando descobrir como Deus pode ser destronado e até mesmo destruído.7 Purkiser diz que essa rebelião universal contra o governo divino expõe a natureza essencial do pecado […], que é uma rebelião moral, uma revolta contra as leis de Deus. Em suma, pecar é colocar a vontade do homem no centro da vida em vez da vontade de Deus.8


    Em segundo lugar, as imaginações vãs (2:1b). “[…] e os povos imaginam coisas vãs?”. Os povos têm se esmerado em cogitar coisas vãs. A expressão “coisas vãs” significa que o plano deles é destituído de proveito e completamente inútil; nesse sentido, podemos dizer que a rebelião do homem contra Deus é irracional e sem esperança. Querem ser grandes e sábios, querem viver sem Deus e construir altares para si mesmos; em outras palavras, as loucuras dos homens transbordam nesses devaneios. Charles Spurgeon escreveu:


    O imperador Diocleciano cunhou uma medalha na qual consta a inscrição: “O nome dos cristãos está sendo extinto”. Na Espanha, foram erigidas duas colunas monumentais nas quais estava escrito: “Diocleciano Joviano Maximiano Hércules César Augusto, por ter ampliado o império romano para o Oriente e para o Ocidente, e por ter extinguido o nome dos cristãos que levaram a República à ruína”. Diocleciano Joviano Maximiano Hércules César Augusto, por ter adotado Galério no Oriente, por ter abolido a superstição de Cristo em todos os lugares, por ter estendido a adoração dos deuses. Longe, porém, de estar morto, o cristianismo estava na véspera do triunfo final e permanente, e a pedra fechava um sepulcro vazio como a urna que Electra lavou com lágrimas. Nem na Espanha, nem em outro lugar, podemos identificar o lugar do sepultamento do cristianismo. Não existe, pois aquele que vive não tem sepultura.9


    Em terceiro lugar, a oposição aberta contra Deus e seu Messias (2:2). “Os reis da terra se levantam, e os príncipes conspiram contra o SENHOR e contra o seu Ungido…” Os apóstolos Pedro e João aplicaram esse versículo à perseguição que sofreram em Jerusalém (At 4:26,27). O povo se juntou com as autoridades contra Jesus e depois contra sua igreja.


    O verbo “levantar” significa “preparar-se para a guerra”.10 Ao longo da história, os reis e os príncipes, os grandes líderes, os grandes pensadores, os grandes filósofos e cientistas, os poderosos deste mundo se mancomunam para declarar guerra a Deus, para se insurgirem contra o Senhor e seu Ungido. Todos eles, conjuntamente, se põem em formação opositora contra Deus. Como diz Charles Spurgeon, “não se trata de amotinação temporária, mas de ódio entranhado, porque eles se levantam resolutamente para resistir ao Príncipe da Paz”.11


    Em quarto lugar, a motivação da conspiração (2:3). “Rompamos os seus laços e sacudamos de nós as suas algemas.” Os homens, por quererem viver açodadamente no pecado, empenham-se em se livrarem de Deus, pois querem ser livres para cometer toda sorte de abominações, querem ser seus próprios deuses para se livrarem de toda restrição.12 Nas palavras de Arival Casemiro, “as autoridades e o povo não querem se submeter à soberania de Deus nem aos limites impostos pela sua Palavra”.13 Segundo Allan Harman, “os homens pecaminosos nunca se dispõem a andar dentro das fronteiras que Deus impõe às suas criaturas”.14 Para eles, o jugo de Cristo não é suave nem seu fardo é leve. Por isso, Warren Wiersbe tem razão em dizer que a única coisa sobre a qual essas nações concordam entre si é: “Não queremos que este reine sobre nós” (Lc 19:14).15 O ateísmo não é uma questão intelectual, mas moral (Rm 1:18), uma vez que o homem, quando não muda sua conduta, automaticamente procura mudar sua teologia.


    O riso do céu (2:4,5)


    A terra não consegue abalar o céu; a fúria dos homens só consegue produzir o riso do desprezo de Deus. Ninguém pode lutar contra o Todo-poderoso e prevalecer. Sobre isso, destacaremos dois fatos aqui.


    Em primeiro lugar, o riso de Deus (2:4). “Ri-se aquele que habita nos céus; o Senhor zomba deles.” Deus reage com humor e desdém à conspiração enfurecida na terra. Ele não está nem um pouco ameaçado pelos líderes e pelas pessoas que fingem que Ele não existe, e não há conselho nem trama que prevalece contra o Senhor.16 O braço da carne não pode desafiar o braço onipotente de Deus e abalar seu trono, tanto que Ele olha do céu e ri, zombando desses insolentes. Deus envia um vento, e os ímpios se tornam como palha que o vento dispersa, e a alegria do ímpio se desfaz na terra, quando Deus se ri no céu. Nas palavras de Derek Kidner, “Deus confunde os sábios (1Co 1:20), e os céus triunfam sobre os principados arrogantes (Cl 2:15; Ap 11:18; 18:20)”.17


    Em segundo lugar, a ira de Deus (2:5). “Na sua ira, a seu tempo, lhes há de falar e no seu furor os confundirá.” Depois de rir-se, Deus fala. Não precisa atacar, pois o sopro de sua boca é suficiente. No momento em que o poder desses povos está no ápice e a fúria no ponto mais forte, sai a palavra divina contra eles.18 Isso nos ensina que nem sempre Deus retribui a rebelião do homem no ato de sua loucura. Ele dá corda, e o homem chega até a pensar que escapará do juízo, mas, no tempo oportuno de Deus, Ele fala, e os tronos da terra se abalam; Ele demonstra seu furor, e os homens ficam confundidos.


    A vitória do Messias (2:6-9)


    Longe de Deus ficar em apuros com a conspiração dos homens, Ele constitui seu Filho como o Rei dos reis. Jesus é o Rei entronizado na cidade celestial de Sião (Hb 12:22-24) e está exaltado à destra do Pai, tendo recebido todo o poder e toda a autoridade nos céus e na terra (Mt 28:18). Ele é o cabeça de todas as coisas, incluindo sua igreja (Ef 1:20-23; Cl 1:15-19). Sobre isso, destacamos quatro verdades sublimes a seguir.


    Em primeiro lugar, o reinado do Messias (2:6). “Eu, porém, constituí o meu Rei sobre o meu santo monte Sião.” O Deus que está no trono é quem governa a história. Ele levanta reis e derruba de seus tronos os poderosos; levanta reinos e os derruba. Contudo, assim como Deus levantou Davi, Ele também levantou o Messias, o Rei dos reis, e seu trono jamais será abalado, e seu reino jamais terá fim. Ele é o rei de seus inimigos, o rei do seu povo e o rei do seu Pai.


    Em segundo lugar, a filiação do Messias (2:7). “Proclamarei o decreto do SENHOR: Ele me disse: Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei.” Deus não discute nem faz consulta: Ele decreta. Em outras palavras, o reinado do Messias é constituído mediante um decreto eterno de Deus.


    Está posto nesse versículo o que também é um dos maiores mistérios do cristianismo, a saber, como Deus, o Filho, é eternamente gerado do Pai; como homem, é gerado por obra do Espírito Santo. O Pai, o Filho e o Espírito Santo são um e ao mesmo uma triunidade. Embora Deus seja um só, subsiste em três pessoas distintas, pois o Pai, o Filho e o Espírito Santo são da mesma essência e substância; são coiguais, coeternos e consubstanciais.


    Esta expressão “Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei” nos obriga a entender que nem Davi nem os anjos podem se candidatar a essa honrosa posição, a qual ecoa no batismo de Jesus (Mt 3:17) e na transfiguração (Mt 17:5). Essas palavras são aplicadas também à ressurreição de Jesus pelo apóstolo Paulo em seu sermão em Antioquia da Pisídia (At 13:33) e também pelo escritor aos Hebreus, tanto em relação à filiação de Jesus como sendo superior aos anjos (Hb 1:5) como em Cristo ter sido feito sumo sacerdote pela própria ação de Deus (Hb 5:5).


    Em terceiro lugar, a herança do Messias (2:8). “Pede-me, e eu te darei as nações por herança e as extremidades da terra por tua possessão.” O Filho, o Verbo divino, foi o agente da criação (Jo 1:3). Tudo é dele, portanto essa promessa está relacionada com a redenção, uma vez que Ele morreu para comprar com o seu sangue os que procedem de toda tribo, língua, povo e nação (Ap 5:9). O Messias viu o penoso trabalho de sua alma e ficou satisfeito (Is 53:11), e Deus lhe deu muitos como sua parte (Is 53:12), de modo que a igreja é um presente de Deus Pai ao Deus Filho (Jo 6:37,44). Charles Spurgeon interpreta esse versículo assim:


    Era costume entre os grandes reis dar a favorecidos o que eles pedissem (Et 5:6; Mt 14:7). Assim, basta Jesus pedir para ter. Aqui, ele declara que os seus inimigos são a sua herança. Diante deles ele declara este decreto: “Olhem aqui”, brada o Ungido, segurando no alto com a mão perfurada, o cetro do seu poder. “Ele me deu isto, não apenas o direito de ser rei, mas o poder de conquistar”.19


    William MacDonald corrobora dizendo que Deus, o Pai, prometeu domínio universal ao seu Filho, de modo que toda a terra se submeterá à sua autoridade, e seu reino se estenderá de mar a mar.20


    Em quarto lugar, o governo do Messias (2:9). “Com vara de ferro as regerás e as despedaçarás como um vaso de oleiro.” A vara tinha as funções de um cajado de pastor em dividir o rebanho (Lv 27:32; Ez 20:37) e também a de ser usada como uma arma contra assaltantes (23:4). Veio, assim, a ser um símbolo de governo, com a tradução “cetro” (Gn 49:10), e parece mais apropriado a esse papel construtivo num contexto de um rei.21


    Spurgeon diz que Deus deu ao seu Ungido a vara de ferro com a qual Ele fará em pedaços as nações rebeldes, e, apesar da força imperial, eles não passarão de vasos de oleiro facilmente despedaçados com a vara de ferro que está na mão do onipotente Filho de Deus. Aqueles que não se dobram serão quebrados. A ruína dos pecadores será incorrigível se Deus os golpear.22 A ruína dos ímpios é certa, irresistível, terrível, completa e irrecuperável. O apóstolo Paulo escreve: “Porque convém que ele [Cristo] reine até que haja posto todos os inimigos debaixo dos pés” (1Co 15:25). Charles Spurgeon ainda escreve:


    É fácil Deus destruir os inimigos. Lembremo-nos de Faraó, seus sábios, seus exércitos e seus cavalos afogando-se e afundando-se como chumbo no mar Vermelho. Esse foi o fim de uma das maiores tramas formadas contra o escolhido de Deus. De trinta imperadores romanos, governadores de províncias e outros altos oficiais no poder que se distinguiram pelo zelo e crueldade na perseguição aos primitivos cristãos, um logo ficou louco depois de ter cometido certa atrocidade cruel, outro foi assassinado pelo próprio filho, outro ficou cego, tendo os olhos saltados das órbitas, outro foi afogado, outro foi estrangulado, outro morreu em deprimente cativeiro, outro caiu morto de modo insuportável de contar, outro morreu de doença tão repugnante que muitos médicos que o atenderam morreram por não aguentar o fedor que enchia o quarto, dois cometeram suicídio, um terceiro tentou, mas teve de pedir ajuda para terminar o ato, cinco foram assassinados pelos próprios súditos ou criados, cinco outros tiveram as mortes mais desgraçadas e torturantes, muitos tiveram uma complicação inédita de doenças e oito morreram na batalha ou depois de serem levados prisioneiros. Entre estes estava o apóstata Juliano. Dizem que, nos dias em que gozava de prosperidade, ele apontou o punhal aos céus desafiando o Filho de Deus, a quem chamou comumente de Galileu. Mas, quando estava ferido na batalha e viu que tudo estava acabado, ele recolheu seu próprio sangue coagulado e o lançou ao ar, exclamando: “Tu venceste, ó Galileu”.23


    O conselho de Deus (2:10-12)


    Depois de Deus apresentar às nações o Rei Messias, dá conselho às nações a se submeterem a Ele. Nesse sentido, destacamos quatro fatos importantes.


    Em primeiro lugar, abra seus ouvidos (2:10). “Agora, pois, ó reis, sede prudentes; deixai-vos advertir, juízes da terra.” Em vez de conspirar contra o Messias de Deus, os reis e os juízes da terra devem se submeter a Ele e obedecer-lhe, pois a guerra do homem contra Deus não terá sucesso e, sendo assim, é melhor que se renda alegremente. Em suma, os reis e juízes da terra devem ser prudentes e ensináveis.


    Em segundo lugar, abra suas mãos (2:11a). “Servi ao SENHOR com temor…” Os reis e os juízes da terra devem servir ao Senhor, colocando suas mãos para fazer o bem, e não o mal, e esse serviço não pode ser com arrogância, mas uma expressão do santo temor.


    Em terceiro lugar, abra seu coração (2:11b). “[…] e alegrai-vos nele com tremor.” O Messias deve ser o centro dos nossos afetos, o motivo da nossa alegria, a razão da nossa mais profunda devoção. Spurgeon tem razão em dizer que “o temor sem alegria é tormento; e a alegria sem o santo temor é presunção”.24


    Em quarto lugar, abra seus lábios (2:12). “Beijai o Filho para que se não irrite, e não pereçais no caminho; porque dentro em pouco se lhe inflamará a ira. Bem-aventurados todos os que nele se refugiam.” Os homens devem beijar o Filho, demonstrando a Ele seu amor, em vez de rebelarem-se contra Ele. Nas palavras de Purkiser, “Beijar o Filho” é visto como uma homenagem submissa a Ele ou inclinar-se até o chão diante dele.25 Derek Kidner diz que às nações amotinadas é oferecida a única esperança, que é a submissão, o que é mais um convite do que um ultimato. Assim, a graça irrompe completamente na linha final.26


    Aqueles que se levantarem contra o Filho enfrentarão a sua ira (Ap 6:12-17). Spurgeon é oportuno quando diz que a ira do Filho não precisa ser aquecida sete vezes mais; basta se inflamar um pouco, e os pecadores serão consumidos.27 Concordo com Derek Kidner quando escreve que “A paciência de Deus não é placidez, assim como sua ira inflamada não é falta de controle, nem seu riso é crueldade, nem sua compaixão é sentimentalismo”.28 Na verdade, só os que se refugiam em Deus são verdadeiramente felizes, pois não há refúgio contra Deus, mas apenas nele.


    Allan Harman diz, acertadamente, que os cristãos veem no salmo 2 o quadro do rei messiânico que ora governa o mundo e que se destina a governar até que subjugue os demais governantes e liberte o reino para o Pai (1Co 15:24). O livro de Apocalipse nos mostra o quadro final de Cristo governando com um cetro de ferro e portando o título “Rei dos reis e Senhor dos senhores” (Ap 19:15,16).29


    Concluo este capítulo com estas palavras de Spurgeon:


    O Salmo 1 apresentou um contraste entre os justos e os ímpios; o Salmo 2 é um contraste entre a desobediência tumultuosa do mundo ímpio e a exaltação certa do justo Filho de Deus. No Salmo 1, vimos os ímpios serem afugentados como a palha; no Salmo 2, os vemos feitos em pedaços como o vaso do oleiro. No Salmo 1, vimos os justos como as árvores que crescem à beira dos rios; no Salmo 2, contemplamos Cristo, o cabeça da aliança dos justos, em situação melhor do que as árvores que crescem à beira dos rios, porque ele foi feito Rei de todas as nações, e diante de quem todos os gentios se curvam e beijam o pó; enquanto ele mesmo dá uma bênção a todos os que põem a confiança nele.30
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    Capítulo 3


    Quando a crise vem da própria família


    (Sl 3:1-8)


    ESSE É UM SALMO de lamento, escrito por Davi,1 que retrata uma crise medonha enfrentada por ele, não da parte de seus inimigos de fora, mas engendrada pelo seu próprio filho Absalão. Desde que Davi adulterou com Bate-Seba, mandando assassinar Urias, marido dela, e casando-se com a viúva, a disciplina de Deus trouxe dias tormentosos para o rei, de modo que a espada nunca se apartou de sua casa. Deus o perdoou, mas Davi não conseguiu livrar-se das consequências de seu pecado. Amnom, o filho mais velho de Davi, violentou sua irmã Tamar. Absalão matou seu irmão Amnom e conspirou contra Davi, seu pai. Mais tarde, Salomão mandou matar seu irmão Adonias.


    Antes de entrarmos na exposição desse salmo, é necessário descrever o seu contexto, deixando claro que a relação de Davi com Absalão estava estremecida havia vários anos. Entre o estupro de Tamar e a morte de Amnom decorreram dois anos, e Davi, mesmo sabendo dos perigos que Amnom enfrentaria na festa promovida por Absalão, enviou-o para lá. Não deu outra: Amnom foi vítima de uma conspiração e morreu. Davi passou a perseguir Absalão, e este fugiu de Israel, buscando abrigo com seu avô materno, onde passou três anos. Por insistência de Joabe, Absalão volta para Jerusalém, mas é proibido de ver a face do rei. Depois de dois anos, Absalão mandou um recado para o pai, que preferia a morte a ficar sem vê-lo. Davi o recebe no palácio, dá-lhe um beijo na face, mas não fala sequer uma palavra com ele. Absalão então sai do palácio e, durante quatro anos, monta um esquema de conspiração contra o pai.


    Absalão consegue aliciar uma multidão ao seu redor, furtando o coração do povo com mentiras e falsas promessas (2Sm 15:1-6). Monta um exército rebelde e marcha com forte aparato militar contra Jerusalém para matar o pai e tomar o trono, promovendo, assim, uma insurreição, uma conspiração, uma revolta armada. Quando Davi toma pé da situação, precisa sair às pressas, na calada da noite, descalço, chorando, com o rosto coberto (2Sm 15:30); ele cruza o vale do Cedrom, sobe o monte das Oliveiras e ruma para o deserto. Nessa fuga vergonhosa, o rei é amaldiçoado por Simei, mas abençoado por Deus, e nesse momento ele já não tem mais unanimidade no reino nem pleno apoio militar, mas tem seus aliados fiéis e, sobretudo, a presença de Deus como sua proteção.


    É provável que esta tenha sido a noite mais tenebrosa vivida por Davi, uma vez que ele travava uma batalha inglória e seu inimigo é o seu filho. Sendo assim, ganhar a guerra significa matar o filho; em contrapartida, perder a guerra significa ser morto pelo filho. Isso nos mostra que certamente as crises mais
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